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através de uma camada contínua mas sim por um imbricado de níveis lenticulares 
argilosos, sendo deste modo previsíveis situações pontuais de drenância no sen­
tido descendente. 

Hidroquímica 

Com base em SIMÕES (1998), é possível referir que as águas do Pliocénico são 
pouco mineralizadas, estando de acordo com o tipo de depósitos arenosos que ocor­
rem na bacia. São águas pouco duras, com baixos teores de bicarbonato, cálcio, sódio 
e magnésio e com reduzida presença de sulfato. 

As fácies destas águas são cloretadas sódicas e cálcicas e algumas apresentam 
fácies bicarbonatada calco-magnesiana. 

No Miocénico as variações laterais e verticais de fácies levam ao surgimento de 
grande diversidade físico-química de águas subterrâneas, predominando a fácies 
bicarbonatada calco-magnesiana. 

Tal como foi referido anteriormente, uma grande parte dos furos captam, conjun­
tamente, água da base do Pliocénico e das formações Miocénicas mais profundas. 
As fácies destas águas de mistura são bicarbonatadas cálcicas, cloretadas sódicas 
e cloretadas cálcicas. 

VII - PRÉ-HISTÓRIA * 

Paleolítico Arcaico 

A presença de diversos conjuntos de seixos considerados afeiçoados, de idade 
pré-acheulense, em diversos locais situados a sul do limite da Folha, corresponden­
tes ao conglomerado de Belverde foi assinalada, na altura em que se procedia a tra­
balhos de campo conducentes à delimitação dessa unidade geológica (AzEvEDO et aI. , 
1979). Mais tarde, recolheram-se in situ outras peças, das quais algumas de talhe 
intencional inequívoco, na Formação de Marco Furado. Entre estas últimas, me­
rece destaque uma lasca de quartzo, recolhida em talude junto do cemitério da 
Baixa da Banheira, Barreiro (CARDOSO, 1996). A questão das mais antigas indústrias 
representadas no território português, cuja autenticidade tem sido discutida em di­
versos estudos de síntese (RAPOSO & CARDOSO, 2000) remeteria a presença humana, 
no actual território português, para época entre 1 e 1,5 MA. 

Paleolítico Inferior 

A presença humana, na área em apreço, no decurso do Paleolítico Inferior, tem 
a sua melhor expressão na estação de Samouco, Montijo. Trata-se de uma impor­
tante jazida de interesse estratigráfico, actualmente situada dentro do perímetro da 
Base Aérea do Montijo, onde se recolheram diversos bifaces acheulenses clássi-

• Por João Luís Cardoso (Dep. Ciências Humanas e Sociais, Universidade Aberta) 
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cos, dispersos à superfície de uma camada argilosa cinzento-esverdeada que só 

aflora na baixa-mar (ZSYSZEWSKI & CARDOSO, 1978). Este afloramento plistocénico 

não se encontra cartografado. 

Paleolítico Médio 

o Paleolítico Médio corresponde à época de maior ocupação paleolítica dos ter­
renos do Complexo Vulcânico de Lisboa, onde se cartografaram mais de cem ocor­

rências, denunciadas invariavelmente por materiais de superfície, onde o sílex, 
oriundo dos calcários cretácicos, foi uma das matérias-primas mais procurada e utili­

zada, a par do quartzito e do quartzo, neste caso sob a forma de seixos rolados 
remobilizados de antigas coberturas detríticas quaternárias hoje quase desapare­

cidas (CARDOSO, ZSYSZEWSKI & ANDRÉ, 1992). O progresso da urbanização em torno 

de Lisboa foi responsável pela destruição destas ocorrências; é o caso da maioria 
das assinaladas na Folha, na zona nuclear de Amadora-Buraca-Benfica, bem como 

das indicadas na serra de Monsanto, estas praticamente esgotadas por inumeráveis 
recolhas, efectuadas ao longo de décadas. 

Já na margem sul ocorre outro tipo de estações, nalguns casos relacionadas com 

depósitos de cascalheiras de terraços baixos, onde a abundância de seixos rolados 
de quartzito permitiu o estabelecimento de acampamentos ciclicamente reocupados, 

nos quais, a partir do talhe de núcleos de tipo mustierense, se obtinham lascas, trans­
formadas depois em variados instrumentos. Este tipo de indústrias, encontra-se 

particularmente bem representado nos retalhos das cascalheiras do terraço que se 
desenvolve entre as imediações de Alcochete e do Montijo (CARDOSO & MONJAR­

DINO, 1976). É um destes locais, identificado aquando do estudo de impacto am­

bientai na vertente arqueológica da ponte Vasco da Gama, a estação de Conceição, 
Alcochete que se revelou mais importante. Não só foi recuperada uma abundante 

utensilagem sobre lasca, associada aos núcleos de onde foi obtida, mas se con­
seguiu duas datações por TUOSL, que enquadram cronologicamente a ocupação 

do local. A datação mais antiga deu o resultado de 74,5 + 11 ,6/-10,4 MA e corres­

ponde a uma camada fina, subjacente ao nível da cascalheira de terraço. A datação 
mais moderna corresponde à cronologia de 27,2 ± 2,5 MA; trata-se de camada 

igualmente fina, que recobre directamente o horizonte arqueológico, na parte 
superior da camada cascalhenta. Deste modo, é a esta última data que a ocu­

pação do local pelas derradeiras populações mustierenses deve ser reportada 

(RAPOSO & CARDOSO, 1998). 
Outra estação de características mustierenses, ainda inédita, também com inte­

resse estratigráfico, é a encontrada na Ponta da Passadeira, Barreiro, na praia a leste 

das instalações industriais. Tentou-se datação por TUOSL, sem resultado. 

Paleolítico Superior 

Têm sido reportadas ao Paleolítico Superior as peças pertencentes às séries mais 

modernas das estações paleolíticas de superfície do Complexo Vulcânico de Lisboa 
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(BREUIL & ZSYSZEWSKI, 1942). Contudo, essa opção encontra-se pouco sustenta­
da pela ausência de peças típicas daquela época. Idêntica observação é válida 
para os conjuntos líticos de Vila Pouca, na serra de Monsanto, junto ao vale de 
Alcântara e de Pinhal da Charneca, próximo do actual aeroporto de Lisboa (ROCHE, 
FERREIRA & ZSYSZEWSKI, 1959). Só recentemente se deram a conhecer alguns achados 
isolados, claramente do Paleolítico Superior, como é o caso de fragmento de uma 
ponta solutrense pedunculada de tipo Parpalló, encontrada nas traseiras da Peniten­
ciária de Lisboa, em Campolide, aquando a abertura de arruamentos, infelizmente 
desprovida de contexto (ZILHÃO, 1997). 

Epipaleolítico 

A este período poderão reportar-se as chamadas "indústrias languedocenses", 
correspondentes a achados de superfície, sob a forma de seixos de quartzito afei­
çoados, núcleos e lascas com indícios de utilização/transformação, nalguns casos 
podendo verificar-se o seu recobrimento por areias eólicas modernas, de fraca 
potência. É o caso das indústrias recolhidas nas imediações do antigo convento 
dos Capuchos, na zona da Ponta do Cabedelo (BREUIL & ZSYSZEWSKI , 1945; 
FERREIRA, 1951). 

Neolítico Antigo 

Depois de uma falta quase absoluta de elementos seguros sobre a ocupação do 
Mesolítico Final, o registo arqueológico volta a estar representado no Neolítico Antigo. 
Com efeito, recentes trabalhos arqueológicos no âmbito de escavações realizadas em 
locais interessados pela construção urbana na área histórica da cidade de Lisboa, 
vieram evidenciar ocupações centradas no V milénio cal BC, relacionadas com antigos 
esteiros do estuário do Tejo, correspondentes a comunidades que tinham na reco­
lecção de moluscos uma fonte importante da sua subsistência. É o caso do sítio loca­
lizado no sopé da encosta de Santana, voltado para o esteiro que outrora ocupava o 
Martim Moniz (MURALHA, COSTA & CALADO, 2002) e, na zona do Bairro Alto, do local do 
palácio dos Lumiares, na encosta do Bairro Alto voltada para o antigo esteiro da 
Avenida da Liberdade (VALERA, 2006). Ao nível arqueológico, são particularmente 
características desta fase as cerâmicas decoradas pelas técnicas incisa e impressa, a 
par de indústrias líticas de pedra lascada (especialmente de sílex) e de pedra polida. 
Também na margem oposta do estuário, no sítio do Gaio (Barreiro), se identificou 
ocupação análoga (SOARES, SILVA & GONZÁLEZ, 2004); e outras serão futuramente 
identificadas, com o desenvolvimento das prospecçõe:. e dos trabalhos arqueoló­
gicos de salvamento. A ocupação destes sítios de encosta, estreitamente relaciona­
dos com o estuário do Tejo, é conhecida de há muito através de alguns materiais do 
povoado de Vila Pouca, Monsanto (MOITA, 1967) e tem equivalente, na mesma época, 
em alguns sítios implantados no topo de colinas, a partir dos quais a visibilidade era 
assinalável e onde a relação com os recursos aquáticos se apresenta menos evi­
dente: é o caso do alto de Montes Claros, Monsanto, onde certas cerâmicas deco­
radas podem ascender ao Neolítico Antigo (CARREIRA & CARDOSO, 1994). Contudo, 
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a falta de uma clara estratigrafia pode justificar a sua inclusão no Neolítico Final, bem 

representado naquele importante povoado pré-histórico do concelho de Lisboa. 

Neolítico Final e Calcolítico 

São numerosos os locais que, na área da Folha, forneceram materiais reportá­

veis à segunda metade do IV milénio e a todo o III milénio cal BC (MURALHA, 1988), 

por vezes correspondentes a achados isolados ou descontextualizados, como o ma­
chado de pedra polida assinalado no castelo de S. Jorge (FONTES, 1947) o qual, 
contudo, não é suficiente para admitir uma ocupação pré-histórica no local , da mes­

ma forma que os escassos sílices, de talhe duvidoso, publicados na década de 1940 

também não chegam para afirmar uma presença humana paleolítica naquela colina 
(VIANA & ZBYSZEWSKI, 1946). 

Os povoados desta época assumem significativa importância, bem denunciada 

pelos materiais que, nalguns casos, foi possível recuperar através de escavações: 
estão neste caso os já referidos povoados pré-históricos de Vila Pouca e de Montes 

Claros, ambos na serra de Monsanto; mas outros sítios se poderiam referir, como o 

povoado de Sete Moinhos, dominando o vale de Alcântara, do alto da sua encosta 
esquerda, junto ao viaduto Duarte Pacheco (CARREIRA, 1995). 

Ao Neolítico Final/Calcolítico Inicial, com uma única ocupação situável na pas­
sagem do IV para o III milénio cal BC, pertence o sítio da Ponta da Passadeira, 

Barreiro, implantado em praia arenosa do estuário onde se documentou impor­

tante o fabrico de recipientes cerâmicos (SOARES, 2001). Trata-se de sítio relaciona­
do com a produção de sal, por evaporação da água salobra recolhida nos referidos 

recipientes, cuja remoção das crostas salinas assim formadas, exigiria a sua frac­
tura. Trata-se, aliás, de processo também documentado, na mesma época, na 
Andaluzia (CARDOSO, no prelo). 

É também a esta época que se reportam as sepulturas colectivas, como é o 
caso das duas grutas artificiais de São Paulo, junto do Seminário de Almada; tal 

como outras existentes na região, evidenciam, pela tipologia dos materiais encontra­
dos, sucessivas ocupações entre o Neolítico Final e pelo menos o final do Calcolí­

tico (BARROS & SANTO, 1997; BARROS, 1998), destacando-se, entre o espólio, algumas 

peças características, como placas de xisto gravadas, micrólitos geométricos, taças 
carenadas, cerâmicas caneladas e, no âmbito dos objectos de carácter simbólico, 

diversas peças de calcário e uma estatueta de roedor de osso. 
O final do Calcolítico, correspondente à segunda metade do III milénio cal BC é 

caracterizado, na Baixa Estremadura, pela presença de cerâmicas campaniformes, 
cujo aparecimento na região remonta ainda à primeira metade do referido milénio; 

na área da Folha, encontram-se representadas em diversos sítios, tanto de carácter 

habitacional como funerário, como as já referidas grutas artificiais de S. Paulo, 
Almada. Entre os povoados, destaca-se o povoado de Montes Claros, correspon­

dendo a uma das estações campaniformes portuguesas mais importantes, cujas 

explorações, infelizmente, conheceram vicissitudes várias, prejudiciais para o conhe­
cimento da própria estação (JALHAY & PAÇO, 1948; RIBEIRO, 1966). O povoado do 
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Miradouro dos Capuchos, Almada, no topo da arriba fóssil da Costa da Caparica, é 

outro sítio habitacional de grande interesse, denotando apenas uma ocupação desta 
época (BUBNER, 1979); nele se encontra documentada a prática da metalurgia, 

talvez mesmo do ouro, dada a proximidade das areias auríferas da Adiça, explo­

radas provavelmente desde aquela época, até o século XIX. Mas era a economia 
agro-pastoril que pontificava nestes sítios, de carácter essencialmente doméstico 

e familiar: assim se explica a proliferação de ocorrências por sítios de encosta, no 

topo das colinas ou ainda próximo de linhas de água, especialmente em zonas de 
solos férteis: é o caso da estação de Barronhos, a Norte de Algés hoje desapare­

cida (CARREIRA, CARDOSO & LOPES, 1996). 
A forte presença pré-histórica na área de Monsanto relaciona-se directamente 

com a existência de sílex, matéria-prima então de grande importância económica, 

justificando a sua exploração intensiva através de poços a céu aberto e também de 
galerias, como as descobertas aquando da abertura do túnel do Rossio, do lado de 

Campolide (CHOFFAT, 1889), no interior das quais se recolheram numerosos blocos 

de basalto utilizados como martelos. 

Bronze Final 

Depois de lacuna de informação correspondente, de forma geral, ao período entre 

2000 e 1300 cal BC, o registo arqueológico volta a estar bem representado na últi­
ma etapa da Pré-História, correspondente ao Bronze Final (1300-900/800 caIBC) . 

Na área da Folha, avulta o povoado da Tapada da Ajuda, espaço sob gestão do Ins­
tituto Superior de Agronomia. Apesar das sucessivas campanhas de escavações 

realizadas entre 1983 e 1987, a área escavada foi arrasada sem aviso prévio, no de­
curso das próprias escavações, o que inviabilizou o registo das estruturas então 

postas a descoberto. Entre estas, avultava uma cabana de planta elipsoidal, com 

embasamento constituído por blocos basálticos irregulares, ocorrência única na 

região, mas com paralelos da mesma época, tanto no Norte (Citânia de S. Julião, 
Vila Verde) , como no Sul (cabanas de Neves, Castro Verde) . Tratava-se de comu­

nidade agro-pastoril, explorando intensivamente a terra, especialmente através de 
culturas cerealíferas - como indicam as centenas de elementos de foice sobre las­

cas denticuladas de sílex recolhidos - configurando uma comunidade que, espraian­

do-se por diversas unidades domésticas ocupando encosta suave voltada para o 
estuário do Tejo, produziam um recurso alimentar em quantidade superior às suas 

próprias necessidades. A alimentação era completada pela criação de gado e pela 
recolecção de moluscos no estuário, o qual possuía então na zona adjacente à 

estação uma reentrância, correspondendo à confluência com a ribeira que desa­
guava na Junqueira. Assim se explica a dominância da ostra, espécie então ali 

particularmente abundante. O tratamento estatístico das diversas datações de 

radiocarbono obtidas, mostra que esta ocupação corresponde ao início do Bronze 
Final - conclusão aliás corroborada pelas características das cerâmicas recolhidas -

situável cerca de 1300 anos cal BC (CARDOSO et aI., 1986; CARDOSO, 1995; CARDOSO 
& SILVA, 2004) . 
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Esta estação, dedicada à exploração intensiva dos férteis solos basálticos, 
particularmente aptos ás culturas cerealíferas, tem equivalente em muitas outras 
estações da mesma época da região de Lisboa, sugestivamente designadas por 
"casais agrícolas" (MARQUES & ANDRADE, 1974), eventualmente relacionadas com 
sítios de características proto-urbanas, com boas condições naturais de defesa 
(nenhum destes últimos se localiza dentro da área interessada pela Folha, mas 
ocorrem alguns na região de Cascais e na de Sintra) , onde se sediava a elite 
dirigente, administradora de territórios cujos limites se encontravam bem definidos. 

Na margem sul do Tejo, de solos mais pobres, são naturalmente mais escassas 
as informações sobre estas pequenas estações de carácter agro-pastoril ; uma das 
ocorrências conhecidas, corresponde à Quinta do Percevejo, junto à povoação de 
Monte de Caparica (BARROS & SANTO, 1991). De outro tipo é a estação, perten­
cente a época mais tardia do Bronze Final , da Quinta do Marcelo, próximo de Al­
mada, cuja ocupação mais recente se situa no século IX cal BC; nela se observou 
a ocorrência, pela primeira vez documentada na região, de artefactos de ferro, de 
origem mediterrânea, a par de duas fíbulas, uma de cotovelo e outra de dupla mola, 
a qual se inscreve entre os exemplares mais antigos deste tipo (CARDOSO, 2004) . 
Nesta estação ocorrem também cerâmicas com a característica decoração bruni ­
da, extensiva também ao interior dos recipientes, indício de uma ligação evidente 
ao mundo tartéssico da Andaluzia . Configurava-se, assim , no século IX cal BC, 
uma presença de carácter comercial cuja forte componente mediterrânea é evi­
dente, devida talvez aos primeiros navegadores e comerciantes Fenícios, cuja 
presença viria a marcar fortemente toda a I Idade do Ferro do baixo vale do Tejo. 
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